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Quico eslava no colo cia tia, que 
sei sua m ad rin h a . A quêle que 
via se r o padrinho , o Doca, de 
anos, não estava vestido  com m uita 
solenidade, m as pelo m enos tinha 
um a cam isa, e os cabelos p en tea ­
dos; para quem  conhece Doca, já  é 
m uito . O padre, en tre tan to , o lh a­
va-o com um  certo  desgosto:

— Você já  fêz a n rim eira  com u­
nhão?

Êle abanou com a cabeça.
'-!■ E ' bátisado? Quem é seu p a d ri­

nho?
— Meu padrinho  é Chim ia.
— Chim ia? E seu nom e, como ô?
— E ' Doca.
— Reze um a A ve-M aria.
Doca ficou em silêncio
— Menino, reze um a A ve-M aria. 
Doca baixou a cabeça, continuou

na m oita
Reze um P adre  Nosso.

— Eu não sei não senhor.
O pad re  pergun tou  quem  era  a 

mãe do p ad rinho . E como lhe in d i­
cassem  um a senhora  m orena, p e r­
gun tou-lhe porque não ensinara  r e - ' 
iigião ao m enino.

— Deixei para  m ais ta rd e . Estava 
esperando êle fica r m a io r ..

— Esperando? E spera para  d a r  de J 
com er a êle? Espera para  ves tir  êle?

Espera para bo ta r êle na  escola? i 
Nada pode espera r, não é, m inha se ­
nhora? Só Deus pode espera rl 

A senhora corou.
— Êsse m enino não serve para  p a - ' 

d rinho .
E olhando o avô de Quico, m ulto 

magro, de óculos, m uito  sério:
— O senhor não qu er ser p a d ri­

nho?
O avô ficou em silêncio, como se 

• j a pergun ta  o em baraçasse. J á  a m ãe 
die Quico in te rv in h a : *

— Não, papai não . Que fa lta  de 
graça, ê le  se r p ad rinho  do neto t

O padre  fitou-a-
— Não estam os aqui para fazer 

graça, m inha se n h o ra . E ntão quem  
vai se r o padrinho? Assim eu nSo 
po*so fazer êsse batisado!

M Hfto  A  m ãe de  Quico teve um a 
reação inesperada :

— O senhor não quer, pois então  
eu batisov  Doca, você é m eu com ­
padre. você é  pad rin h o  do Q uico.

— A senhora não pode b a tisa r 
ninguém  1

— Eu? E ntão eu posso fazer o m e­
nino e não dosso bS tisar êle?

A essa a ltu ra  a tia  p rocurava  se 
re tira r  fu rtiv am en te  com o m enino 
no colo. e  o pai e  a v t i e  d iscutiam .
O padre  assum iu um  a r  de paciên­
cia e talvêz de  transigência :

— Paciência, m eus filhos, tenham  
paciênclag  V am os..

Ma» então. Q uteo-H blW tim  b e rre i­
ro tão  a lto  e Insuportável que  q u a n ­
do todos Já tinham  saido da ig reja  e 
lá tinham  chegado à esquina, o  p a ­
dre  a inda  o ouvia. E pensava com 
desgôsto:

— Coitado, está chorando com o se 
sentisse por co n tin u ar pagão . C oita­
do Que fam ilial

M as a fam ília, na ou tra  ru a , r ia  ] 
com entando o caso. Menos o avô » 
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